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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A dengue vem sendo um problema 
epidemiológico há mais de 30 anos desde 
a sua primeira epidemia em 1986. É uma 

doença infecciosa febril provocada por um vírus 
pertencente à família Flaviviridae, do gênero 
Flavivírus, que possui quatro sorotipos: DENV-
1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4, transmitidos 
pelo vetor Aedes aegypti que se reproduz com 
facilidade em criadouros artificiais em regiões 
tropicais. O presente estudo teve como objetivo 
descrever o perfil epidemiológico da dengue no 
município de Feira de Santana, Bahia, Brasil, no 
período de 2009 à 2019. Trata-se de um estudo 
do tipo descritivo, ecológico e epidemiológico 
realizado por meio de levantamento de 
informações das seguintes variáveis dos casos 
de dengue: sexo, idade, sorotipo, ocupação, 
zona e bairro, na base de dados do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
Vigilância Epidemiológica, Secretaria Municipal 
de Saúde de Feira de Santana. Os resultados 
demonstram uma prevalência maior no sexo 
feminino, com a faixa etária de 20 a 34 anos e 
o sorotipo de maior circulação foi o DENV-1 
seguido do DENV-4. O maior número de casos 
confirmados de dengue foi observado entre os 
estudantes e moradores da zona urbana, com 
predominância dos bairros: Tomba, Matinha, 
Maria Quitéria, Mangabeira e Campo Limpo. 
Os anos de 2009, 2012 e 2019 apresentaram 
aumento significativo de casos da doença. 
Diante disso, conclui-se que é imprescindível o 
investimento em ações de controle da dengue, 
por meio de intervenções sanitárias pelos 
órgãos responsáveis e com a cooperação da 
comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Arboviroses, dengue, 
Aedes aegypti, epidemiologia.

http://lattes.cnpq.br/6194252498097196
http://lattes.cnpq.br/5146323546317484
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DENGUE: A STUDY OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF THE LAST TEN 
YEARS IN A CITY IN BAHIA 

ABSTRACT: Dengue has been an epidemiological problem for more than 30 years since 
its first epidemic in 1986. It is a febrile infectious disease caused by a virus belonging to 
the Flaviviridae family, of the Flavivirus genus, which has four serotypes: DENV-1, DENV-2, 
DENV-3 and DENV-4, DENV-1, DENV-2, DENV-3 and DENV-4, transmitted by the Aedes 
aegypti vector that easily reproduces in artificial breeding sites in tropical regions. This study 
aimed to describe the epidemiological profile of dengue in the city of Feira de Santana, Bahia, 
Brazil, from 2009 to 2019. This is a descriptive, ecological and epidemiological study carried 
out through a survey of information on the following variables of dengue cases: sex, age, 
serotype, occupation, zone and neighborhood, in the Disease Information System database 
Notification (SINAN), Epidemiological Surveillance, Feira de Santana Municipal Health 
Department. The results demonstrate a higher prevalence in females, with the age range of 
20 to 34 years, and the serotype with the greatest circulation was DENV-1 followed by DENV-
4. The highest number of confirmed cases of dengue was also observed among students and 
among residents of urban area, with a predominance of the neighborhoods: Tomba, Matinha, 
Maria Quitéria, Mangabeira e Campo Limpo. The years 2009, 2012 and 2019 showed a 
significant increase in the survey’s verified data. Therefore, it is concluded that investment in 
actions to control dengue is essential, through health interventions by responsible agencies 
and with the cooperation of the community.
KEYWORDS: Arboviruses, dengue, Aedes aegypti, epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Arboviroses são as doenças causadas pelos chamados arbovírus, que engloba 

todos aqueles transmitidos por artrópodes, ou seja, insetos e aracnídeos (como aranhas 
e carrapatos). É uma expressão que tem sido mais usada para designar as doenças 
transmitidas pelo Aedes aegypti, como dengue, zika e febre do chikungunya e que 
possuem grande relevância para a saúde pública. As arboviroses incluem uma diversidade 
de agentes infecciosos e uma variedade de manifestações clínicas. A ausência de medidas 
imunoprofiláticas para a maioria das infecções correntes e a dificuldade na implementação 
e manutenção de medidas educativas e sanitárias podem ser limitantes para o controle da 
transmissão. (LOPES, 2014).

A dengue é uma doença viral aguda de notificação compulsória, causada por um 
arbovírus pertencente à família Flaviviridae, do gênero Flavivirus, onde são conhecidos 
quatro sorotipos antigenicamente distintos são eles: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-
4 (BARROS, 2008; OLIVEIRA, 2012). Após a introdução do vírus na célula humana, o 
mesmo se replica durante a fase de viremia levando à ampla circulação do patógeno na 
corrente sanguínea (DIAS et al., 2010). 

No mundo, a dengue é considerada a arbovirose de maior relevância epidemiológica. 
Países tropicais e subtropicais possuem condições sociais, econômicas e climáticas que 
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favorecem a rápida proliferação do vetor fazendo com que cerca de 3,9 bilhões de pessoas 
em 128 países, fiquem mais expostas ao risco de se infectarem (QUARESMA, 2017; GOTO 
et al., 2016).

Um surto de febre clássica da dengue ocorreu em 1981 no estado de Roraima 
pelo sorotipo 1 e cinco anos depois no estado do Rio de Janeiro, quando esta doença 
tornou-se nacionalmente um problema de saúde pública. Em 1990, após a introdução do 
sorotipo 2 houve um aumento da incidência nos casos da doença em um surto de dengue 
hemorrágica no Rio de Janeiro. Em outros estados vários surtos de dengue hemorrágica 
foram confirmados após esse período indicando que a doença se tornara endêmica no 
país (BARROS et al., 2008). Em 2000, o sorotipo 3 começou a circular, simultaneamente, 
com os demais sorotipos. O sorotipo 4 teve uma curta circulação em 1982, restrita à região 
amazônica e, somente em 2008, voltou a ser registrado em território nacional com três 
casos na cidade de Manaus (OLIVEIRA et al., 2012).

Quaresma et al. (2017) referem que mesmo quando há esforços de controle do 
vetor Aedes aegypti a dengue tem sido objeto de grande inquietação das autoridades de 
saúde nacionais e internacionais, em razão de sua crescente expansão geográfica e da 
dificuldade de controle das epidemias. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
ocorrem 80 milhões de casos da dengue por ano no mundo.

O vírus da dengue é transmitido por mosquitos fêmea, principalmente da espécie 
Aedes aegypti e, em menor proporção, pela espécie Aedes albopictus (OPAS, 2019). No 
Brasil a transmissão ocorre através da picada do mosquito fêmea infectado do gênero 
Aedes aegypti e apresenta-se de forma epidêmica em vários estados do país bem como 
no estado da Bahia (BAHIA, 2015). A infecção pelo vírus causa uma doença de amplo 
espectro clínico, incluindo casos sem sintomas ou de febre indiferenciada. A doença pode 
se manifestar na forma de febre alta (40°C/104°F), acompanhada por pelo menos dois dos 
seguintes sintomas: dor de cabeça intensa, mialgia, artralgia, náusea, vômito, dor atrás 
dos olhos e erupções na pele. Esses sintomas, geralmente, duram entre 2 e 7 dias, após o 
período de incubação de 4 a 10 dias depois da picada de um mosquito infectado. Nos casos 
mais graves, além da febre e de trombocitopenia, verificam-se tendências hemorrágicas 
evidenciadas por prova do laço positiva, petéquias e hematomas, entre outros sinais (DIAS, 
2010; OPAS, 2019). O diagnóstico é feito com base em dados clínicos, epidemiológicos 
e laboratoriais, utilizando-se, para este último, exames inespecíficos como: hemograma, 
coagulograma, provas de função hepática, dosagem de albumina sérica e específicos 
como testes de isolamento viral e sorológicos para pesquisa de anticorpos (BARROS et 
al., 2008).

Diante da importância de obter mais conhecimento sobre esta temática tendo em 
vista a situação epidemiológica nos últimos anos no país, o presente estudo conta com 
uma revisão bibliográfica explorativa, buscando ampliar o conhecimento a respeito desta 
arbovirose. Conduziu-se este estudo retrospectivo com o objetivo de caracterizar o perfil 
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epidemiológico da dengue no município de Feira de Santana nos últimos 10 anos, do 
período de 2009 a 2019, contribuindo, dessa forma, para a investigação da doença.

2 | 	METODOLOGIA
Este artigo consiste em um estudo de natureza descritiva, ecológica e epidemiológica 

realizado por meio de levantamento de dados secundários adquiridos no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN) / Vigilância Epidemiológica / Secretaria 
Municipal de Saúde, dos casos notificados e confirmados de dengue no município de Feira 
de Santana, no período de 2009 à 2019. 

As informações do estudo foram coletadas em janeiro de 2020, quando se procedeu 
a tabulação dos dados. Realizou-se análise descritiva simples, utilizando-se o software de 
planilha eletrônica Excel 2010, visando a identificação, registro e análise das características, 
fatores ou variáveis que se relacionam com o fenômeno ou processo, conforme Perovano 
(2014). Alguns achados foram apresentados em gráficos e tabelas.

A discussão dos dados ocorreu com base na produção científica sobre a temática em 
estudo, através de uma revisão de literatura qualitativa integrativa, no qual, foram utilizadas 
buscas bibliográficas acerca do tema através das plataformas de dados U. S. National 
Library of Medicine (NLM/Pubmed), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO) de artigos publicados 
entre 2009 e 2019, bem como teses de mestrado e doutorado com abordagem do tema 
proposto. Foram utilizados descritores, como “dengue”, “arborviroses”, “epidemiologia”, 
“Aedes aegypti” os quais foram previamente testados no Decs (Descritores em Ciências 
da Saúde). 

Para a seleção dos artigos se estabeleceram critérios de elegibilidade. Os critérios 
de inclusão utilizados para a discussão dos dados foram artigos que abordassem o tema 
proposto "perfil epidemiológico da dengue", estudos que se apresentassem totalmente na 
íntegra nas respectivas bases de dados, escritos em português ou inglês e publicados 
entre 2009 e 2019. Em relação ao critério de exclusão ficaram de fora da pesquisa artigos 
encontrados em outras línguas da citada anteriormente, bem como aqueles que não 
retratavam o tema e o objetivo proposto, indisponíveis na versão integral online, revisões 
sistemáticas, estudos de casos e obras publicadas fora do corte temporal deste estudo.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados evidenciaram casos notificados e confirmados de dengue, de acordo 

com o sexo, idade, sorotipo, ocupação, zona e bairros. Observou-se uma predominância 
de casos de dengue no sexo feminino em todos os anos do estudo (2009 à 2019) com faixa 
etária mais acometida entre 20 à 34 anos, descritos nas Tabelas 1 e 2. 
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CLÍNICO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Masculino 1517 372 34 250 250 188 695 94 49 103 342

Feminino 1913 437 40 346 314 267 798 124 55 146 394

Total 3430 809 74 596 564 455 1493 218 104 249 736

NOTIFICADOS 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Masculino 2804 2150 2232 2407 2122 880 1265 284 148 513 2600

Feminino 3439 2470 2460 3111 2727 1044 1477 361 172 617 3414

Total 6243 4620 4692 5519 4849 1924 2742 645 320 1130 6028

LABORATÓRIO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Masculino 194 648 552 666 468 118 59 1 7 135 349

Feminino 261 786 736 1074 773 179 110 6 9 171 453

Total 455 1434 1288 1740 1241 297 169 7 16 306 802

CONFIRMADOS 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Masculino 1712 1020 586 916 718 306 755 95 56 239 880

Feminino 2174 1223 776 1420 1088 446 909 130 64 317 1075

Total 3886 2243 1362 2336 1806 752 1664 225 120 556 1955

Tabela 1. Tabela de dados epidemiológicos da dengue relacionados ao sexo, 2009 a 2019.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.

CLINICO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

01-04 278 92 8 45 52 29 76 6 8 6 14

05-09 393 104 6 79 79 40 117 10 2 17 61

10-14 335 102 7 88 81 37 155 20 14 20 72

15-19 347 60 8 43 44 47 117 24 7 44 97

20-34 1188 239 27 146 143 137 438 76 37 82 235

35-49 551 153 7 111 101 99 319 37 22 48 159

50-64 194 33 5 52 34 40 173 28 6 22 69

65-79 49 12 2 12 8 12 63 13 3 8 18

80 e+ 14 3 2 1 6 4 16 0 0 0 2

Total 3411 805 74 596 564 455 1493 218 104 249 736

NOTIFICADOS 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

<1 Ano 145 69 84 84 78 48 59 25 13 13 165

01-05 575 289 307 240 302 137 159 29 23 46 423

05-09 718 437 470 413 402 133 214 43 22 93 582

10-14 630 574 435 523 495 155 280 58 35 112 585

15-19 597 463 585 561 443 173 195 50 25 146 696

20-34 2046 1487 1490 1877 1610 567 730 205 100 366 1752
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35-49 1034 870 798 1167 965 406 581 118 66 207 1022

50-64 358 321 384 513 418 221 342 66 27 102 542

65-79 88 75 116 121 105 64 143 41 6 40 226

80 e+ 22 22 16 20 31 20 39 10 3 5 34

Total 6213 4607 4685 5519 4849 1924 2742 645 320 1130 6027

LABORATÓRIO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

<1 Ano 6 13 12 17 7 5 2 0 1 2 10

01-04 37 55 51 38 26 5 2 1 0 3 57

05-09 56 117 130 88 60 11 4 0 3 25 83

10-14 59 169 125 153 96 33 9 1 0 35 73

15-19 26 174 185 193 118 29 6 0 2 44 96

20-34 133 459 388 610 466 88 54 0 5 110 204

35-49 83 277 236 411 300 80 51 2 2 52 139

50-64 35 139 133 189 133 32 30 2 2 24 88

65-79 15 25 25 37 34 12 8 1 0 9 46

80 e+ 2 4 2 4 1 2 3 0 1 2 5

Total 452 1432 1287 1740 1241 297 169 7 16 306 801

CONFIRMADOS 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

<1 Ano 68 20 14 36 23 15 22 4 6 4 26

01-04 315 147 59 83 78 34 78 7 8 9 117

05-09 449 221 136 167 139 51 121 10 5 42 182

10-4 395 271 132 241 177 70 164 21 14 55 188

15-19 373 234 193 236 162 76 123 24 9 88 234

20-34 1321 698 415 756 609 225 492 76 42 193 547

35-49 634 430 243 522 401 179 371 39 24 100 367

50-64 229 172 138 241 168 72 203 30 8 46 195

65-79 64 37 27 49 42 24 71 14 3 17 86

80 e+ 16 7 4 5 7 6 19 0 1 2 12

Total 3864 2237 1361 2336 1806 752 1664 225 120 556 1954

Tabela 2. Tabela de dados epidemiológicos da dengue versus faixa etária, 2009 a 2019.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.

De acordo com a tabela 02, o ano com maior incidência de casos confirmados foi 
2009 totalizando 3.864 casos; já 2017 foi o ano com menor percentual totalizando 120 
casos confirmados dentro do período analisado.

Além desse aspecto foi observado que as notificações no decorrer dos anos de 
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2009 à 2019 apresentaram um aumento de casos de dengue em anos específicos, como 
2009, 2012 e 2019, e que tiveram o sorotipo identificado, sendo em 2009 a concomitante 
circulação de DEN-2 (29) e DEN-1 (2); em 2012 com DEN-1 (8) e DEN-2 (1); e em 2019, 
com DEN-1 dominante nas infecções. É notório que os sorotipos não foram identificados 
em anos em que a quantidade de casos foi reduzida, como em 2016 e 2017, dificultando a 
percepção do sorotipo circulante nestes anos (Figura 1).

No período de 2009 à 2019, os sorotipos que mais circularam foram DEN-1 com 304 
amostras positivas, seguido de DEN-4 com 281 amostras. Segundo os dados, o sorotipo 
DEN-2 não teve presença significativa entre os anos 2009 e 2012, mas não foi detectado 
circulando entre os anos de 2013 à 2017, sendo detectado apenas dois casos em 2018, 
e voltou a não ser identificado em amostras de 2019. Já o sorotipo 3 foi isolado apenas 
no ano de 2010. Vale ressaltar que no ano de 2010, foi detectada presença de DEN-1, 
DEN-2, DEN-3 e DEN-4 em amostras analisadas, o que configura que houve a circulação 
concomitante desses quatro sorotipos no município. Nos anos de 2011 e 2012, a circulação 
foi concomitante dos sorotipos 1, 2 e 4.

 

Figura 1 - Número de casos por ano da ocorrência de sorotipos da dengue, entre 2009 a 2019, Feira de 
Santana/BA.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.

Na análise dos dados foi observado que os estudantes foi o grupo mais acometido 
pela dengue ao longo do período analisado, com prevalência nos anos de 2009 à 2012 e 
2014 à 2019, em especial no ano de 2009 com registro de 322 casos declarados nas fichas 
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de investigação como estudantes. De acordo com a figura 2, em 2013 houve um maior 
registro nas fichas de declaradas quanto à ocupação como dona de casa.  

Figura 2 - Dados confirmados da dengue por ocupação entre 2009 e 2019, Feira de Santana/BA.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.

 
A zona urbana apresenta maior frequência de casos confirmados ao longo do 

período, com um percentual de 88,35%, totalizando 34.005, sendo que alguns anos se 
destacam quanto ao número de casos confirmados, sendo eles em ordem decrescente: 
2009 (3639), 2012 (2237), 2010 (2135), 2013 (1609) e 2015 (1513) (Figura 3). Em 2009 
houve maior prevalência com 3639 casos. Em 2017, foi o ano que apresentou menor 
incidência de casos.

O município conta com seis distritos considerados como zona rural. Na zona rural 
os anos com maior prevalência de casos foram: 2019 (614), 2009 (217), 2014 (199), 2013 
(179) e 2015 (139). Com esses dados, é notório que em 2019, os casos tiveram uma 
concentração significativa na zona rural, implicando em maior atenção para as causas 
desse aumento e as ações de controle com necessidade de priorização para o controle da 
doença. 
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Figura 3 - Número de casos confirmados da dengue por zona, entre 2009 e 2019, Feira de Santana/BA.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.

 
No ano de 2019 o maior número de casos notificados foi nos bairros: Tomba (882), 

Matinha (793), Maria Quitéria (649) Mangabeira (620) e Campo Limpo (561) (Figura 4).

Figura 4 - Número de casos por ano da ocorrência de dengue nos bairros de Feira de Santana/BA, 
entre 2009 e 2019.

Fonte: SINAN/VIEP/SMS. Dados consolidados em 2020. Feira de Santana/BA.
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4 | 	DISCUSSÃO
A dengue é considerada como uma das doenças de maior relevância de saúde 

pública no Brasil, pois vem aumentando o número de casos de forma exponencial, 
observado através dos dados publicados anualmente pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 
2013). Em um estudo realizado no Mato Grosso, Santos et al., (2018) disseram que a 
dengue é uma patologia de notificação compulsória porque a mesma é uma arbovirose que 
mais acomete os indivíduos no mundo. A notificação em tempo oportuno é uma medida 
fundamental para que a vigilância em saúde possa averiguar o padrão de transmissão e o 
percentual endêmico dessa doença em determinada área (GOTO et al., 2016).

Segundo Silva et al. e Assunção et al., (2015), o crescimento populacional gerou 
uma urbanização desordenada, pois as mudanças demográficas que ocorreram nos 
países subdesenvolvidos proporcionaram intensos fluxos migratórios rurais e urbanos, 
consequentemente houve um acréscimo populacional nas cidades, não acompanhado 
por medidas eficazes para o enfretamento desta arbovirose. Para Fogaça et al. (2019), a 
dengue é uma problema que diversos países do mundo têm enfrentado e o seu controle é 
difícil por estar associado a fatores socioambientais, clima tropical e subtropical favorável, 
e processo de urbanização que proporciona o surgimento dos criadouros. 

No presente estudo ficou evidenciado que as maiores incidências geográficas das 
regiões estudadas foram de bairros distantes do centro da cidade, sendo que os cinco 
bairros mais atingidos foram Tomba, Matinha, Distrito de Maria Quitéria, Mangabeira e 
Campo Limpo que apresentam um elevado contingente populacional e com uma grande 
circulação de pessoas, com destaque para a zona urbana. 

Em um estudo realizado por Santos et al. (2018), no sul do Mato Grosso no período 
de 2002 à 2012 ficou evidenciado que a zona urbana obteve o maior número de casos 
confirmados da dengue, corroborando assim com o presente estudo. Siqueira et al., (2019 
identificou resultado semelhante estudando a região de Planaltina no Distrito Federal. 
Segundo p Paixão et al. (2017), no município de Barra da Estiva - BA o maior número 
de casos de dengue foi nos bairros populosos: Rua Nova, Nações e o Centro. De acordo 
com Lima et al. (2019), em Maringá-PR os bairros que mais se destacaram com casos 
de dengue foram: Jardim Alvorada, Vila Morangueira e Zona 07, atribuindo o elevado 
quantitativo populacional como relevante característica em comum destes bairros.

Apesar desses achados, já é possível perceber um número crescente de casos de 
dengue na zona rural, como visto no presente estudo no ano de 2019. Brasilino et al. (2016) 
informaram que há um aumento de casos na zona rural de forma expressiva, necessitando 
de maior atenção da gestão em saúde para desenvolver ações de impacto que auxiliem na 
detecção oportuna da causa e na tomada de decisões para controle do vetor.

A maior concentração de casos foi no sexo feminino corroborando com achados 
de outros podendo esse fato estar relacionado a uma permanência maior das mulheres 
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em suas residências, locais onde costumam ser encontrados criadouros do mosquito 
vetor, ou ainda, devido à exploração maior do serviço de saúde quando comparadas aos 
homens (LIMA et al., 2019; GONÇALVES et al., 2019; SILVA et al., 2015). Em contrapartida 
Teixeira (2019), em um estudo realizado em Salvador-Ba, apontou o sexo masculino com o 
percentual maior de notificações em relação ao sexo feminino.

Nos dados obtidos nessa pesquisa ficou evidenciado que a faixa etária mais 
acometida pela dengue foi a de 20 à 34 anos, semelhante à pesquisa realizada no munícipio 
de Juscimeira - MT, (ASSUNÇÃO et al., 2014) e em Paripiranga-Ba (SILVA et al., 2014). 

Rodrigues et al. (2018), em um estudo feito em Uberlândia-MG no período de 2014 à 
2016 confirmaram a ocorrência de 30.584 casos de dengue, sendo que 2015 obteve maior 
porcentagem de casos com 16.735 ocorrências, e 2014 com o menor índice 4.406 casos. 
Para Oliveira et al., (2019), o ano que teve o maior número de casos foi 2011 totalizando 
10.853 e o menor com 8.551 casos em 2012, esses dados foram de uma pesquisa realizada 
na Paraíba no período de 2007 à 2012. 

No que se refere ao nível de escolaridade da população acometida pela dengue, a 
prevalência foram pessoas com ensino fundamental (BRASILINO et al., 2016; PACHECO 
et al., 2019). Segundo Assunção et al., (2014) quanto mais inferior é o grau de escolaridade 
da população menor é o seu aprendizado e sensibilização para contribuir com ações de 
controle do Aedes aegypti.

É notório que o sorotipo 3 não foi detectado nos anos de 2009 à 2019 no município 
de Feira de Santana, com ressalva para o ano de 2010 cuja detecção ocorreu em apenas 
um dos casos confirmados analisados. Em contrapartida, em um estudo realizado na 
cidade de Manaus-AM, com a finalidade de analisar quais eram os sorotipos circulantes 
neste local obteve-se o resultado de 53% para o sorotipo 3 do vírus da dengue (COSTA 
et al., 2009). O sorotipo de maior circulação ao longo do período estudado foi DEN-1, 
seguido por DEN-4. Santana et al. (2019), alertaram que houve um aumento nacional nos 
últimos anos em relação à incidência de dengue, atribuindo à movimentação de sorotipos 
diferentes no território nacional.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conformidade como os dados obtidos nesse estudo ficam perceptíveis os 

períodos epidêmicos e endêmicos da dengue no município. A variação do número de 
casos confirmados demonstra que houve surtos em alguns anos e a sazonalidade habitual 
e esperada dos casos em outros momentos, mas reflete a necessidade de ações de 
controle mais eficazes frente ao Aedes aegypti. Há agravantes relacionados ao aumento 
de casos, são eles: mudanças climáticas, aumento populacional sem planejamento, falta 
de saneamento básico em diversas localidades, resistência do mosquito aos larvicidas e 
inseticidas comumente utilizados e ações de controle defasadas, sem impacto na redução 
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no índice de infestação.
Os dados obtidos neste estudo refletem a parcela dos indivíduos que foram 

atendidos e notificados pelos serviços de saúde, mas vale ressaltar que nem todos os 
casos suspeitos são notificados, o que sugere um número significativo de subnotificações. 

Diante das características epidemiológicas da dengue no município, fica 
evidenciada a necessidade de investimento em ações de intervenção para o controle da 
doença. Contudo, várias são as causas que dificultam o controle da dengue, desta forma, 
tornando-se de real importância a manutenção de uma vigilância epidemiológica ativa, 
que desenvolva medidas de prevenção para a diminuição da morbimortalidade, e estimule 
a realização de campanhas educativas em prol de mudanças de hábito da população. 
Além disso, é necessário o desenvolvimento de ações de educação continuada para a 
capacitação dos profissionais de saúde estimulando a detecção precoce dos casos graves 
e de surtos/epidemias.
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